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MOÇÃO Nº 92/2011

Senhor Presidente,

Considerando que o abandono e os maus-tratos de animais, além de desumano, é um problema real e recorrente que muito preocupa as pessoas de bem, pois, via de regra, os governantes veem o problema como um mal menor diante de tantas outras prioridades, deixando, mesmo quando são sensíveis com o sofrimento dos animais nessas condições, de refletir, também, sobre as conseqüências do abandono para a segurança e a saúde dos cidadãos e da maldade, com os maus-tratos, como exemplo a ser exaurido na comunidade;

Considerando que, devido ao crescimento populacional de animais abandonados pelas vias públicas dos municípios, a partir da década de 70 o Brasil passou a contar com a profissão de “laçadores” ou “catadores”, não como uma ação provocada pela preocupação com o animal, mas como uma ação voltada à saúde e ao bem-estar social. Entretanto tal ação mostrou-se pouco eficiente, pois o fato da atividade ser realizada de modo violento, desde o manejo nas ruas – laçando os animais pelo pescoço, jogando-os dentro dos veículos e os transportando soltos - até o descarregamento, de forma não menos estúpida, nos órgãos oficiais e, posteriormente, o destino que lhes era dado, vinha gerando conflito entre os executores e as pessoas das comunidades. Havia a necessidade da percepção da importância de uma ferramenta de controle desses animais, conciliando o bem-estar das pessoas e, também, a dos animais por ações voltadas, principalmente, para a posse responsável, a castração, o acolhimento e a promoção de campanhas de adoção;

Considerando que os maus-tratos de animais são práticas muito comuns na história da humanidade e, acredite, existem aos montes até os dias de hoje. Não é raro nos depararmos com situações evidentes de maus-tratos contra animais, domésticos ou os desaconselháveis à domesticação. Lojas que abrigam animais em gaiolas minúsculas, sem qualquer condição de higiene, cães presos em correntes curtas o dia todo, proprietários que batem covardemente em seus animais ou os alimentam de forma precária, levando o animal à inanição, cavalos usados na tração de carroças que são açoitados e em visível estado de subnutrição e muitas outras formas;
Considerando que maltratar animais é crime previsto nos artigos 29 e 32 da Lei Federal nº 9605/1998, com penas de detenção e multa respectivamente, inclusive para quem realiza experiência dolorosa ou cruel em animal vivo, ainda que para fins didáticos ou científicos, quando existirem recursos alternativos, sendo a pena aumentada de um sexto a um terço, se ocorre morte do animal. E no último dia 13 de julho foi promulgada a Lei nº 14482, onde se institui a semana dos direitos dos animais no Calendário Oficial do Estado, que será dedicada ao desenvolvimento de ações, debates, cursos, palestras e seminários que visem à conscientização e à divulgação dos direitos dos animais, domésticos ou não;
Considerando que a Delegacia de Proteção Animal é um exemplo da necessidade do atendimento especializado disponível que deve ser ampliado para todos os municípios, tendo em vista a importância da preservação do meio ambiente e da luta pelo fim dos maus-tratos aos animais;

Considerando o âmbito do nosso município, enquanto não possuímos uma delegacia própria de proteção animal, vimos contando com a atuação competente da Polícia Civil, que agora conta com uma equipe muito bem preparada, no 1º Distrito Policial, para fazer valer as normas legais preceituadas. Essa equipe vem sendo percebida na comunidade bebedourense como uma realização da sua própria vontade, que até então só era expressa pela manifestação de indignação, quando se sentia impotente para agir nestes casos. Várias ações a referida equipe tem desenvolvido no município e na região, apenas neste mês de outubro destaco duas notícias que aqui chamaram a atenção, inclusive com divulgação na imprensa local, sendo uma delas referente a um cão atropelado e que, com a responsabilização do atropelador, passou por cirurgia na UNESP de Jaboticabal e a outra foi referente a uma denúncia sobre o recolhimento de cavalos no Jardim Alvorada, que, sob o sol forte e muito calor estavam presos num minúsculo cercado, apresentando, ainda, sangramento em ferimentos;
Considerando que a escolha dessa Delegacia Distrital se dera em razão de sua localização privilegiada e, principalmente, pelo fato de que a maioria dos policiais civis ali militantes possua animais domesticados em suas respectivas residências, o que, sem dúvida, traria um comprometimento ainda maior desses agentes que, no dia a dia, iriam receber denúncias de maus tratos e crueldade contra animais. A maioria das denúncias recebidas é relacionada a animais caninos, porém, mais recentemente, já trabalhando de forma mais pró-ativa, a Unidade Policial vem atuando na fiscalização e repressão de maus tratos contra animais equinos, especialmente daqueles submetidos, com frequência, a sobrecarga de trabalho e, invariavelmente, com pouca alimentação e exíguo tempo de descanso;
Considerando que o principal parceiro dessa atividade, que funciona como uma verdadeira Delegacia de Proteção aos Animais, é a Prefeitura Municipal, com destaque especial para servidora Mariangela Ferraz Mussolini e alguns médicos veterinários da cidade que, em algumas ocasiões pontuais, sensibilizados com as situações que lhes são apresentadas, acabam atendendo alguns animais vítimas de acidentes, maus tratos e crueldade gratuitamente. A Prefeitura de Bebedouro hoje disponibiliza diversos tipos de medicamentos e o compartilhamento de uma médica veterinária que acumula funções no setor de zoonoses, porém, seria de fundamental importância que o Município pudesse contar com alguns equipamentos específicos, tal como um aparelho de raios-X, um médico veterinário exclusivo para essa finalidade e, principalmente, um abrigo permanente para animais vitimados ou em situação de risco. Não raro, os próprios policiais civis e alguns voluntários se pré-dispõem a ratear os custos financeiros de atendimento de animais vitimados, cujos proprietários não querem ou, simplesmente, não podem arcar com essas despesas sem prejudicarem sua própria subsistência. Apesar dessas dificuldades, todos os policiais civis envolvidos diretamente nesse trabalho, acreditam que esse seja realmente o caminho e que há uma tendência de que essas deficiências, num futuro de curto prazo, poderão ser ao menos, amenizadas;
Considerando que discutir a influência dos animais nas nossas vidas é tema recorrente no cotidiano das pessoas, já que a maioria é sensível à causa e até mesmo quem é indiferente ou não gosta desses bichinhos deve reconhecer, ao menos, a covardia existente nesse tipo de situação ou comportamento;
Considerando, enfim, ser importante elaborar esta propositura, como forma de expressar o nosso reconhecimento pelo excelente serviço que a referida equipe, formada no 1º Distrito Policial, vem prestando no município e região ao desenvolver ações que ajudam a amenizar um problema antigo, infelizmente comum e que gera tanta indignação no cidadão mais insensível à causa dos animais, sejam eles domesticáveis ou não;

SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que dê ciência, através do Delegado Dr. João Antônio Aparecido Panhoza, a toda equipe de Proteção aos Animais formada no 1º Distrito Policial de Bebedouro, da MOÇÃO DE RECONHECIMENTO E APLAUSOS pelo excelente trabalho que, em conformidade com os artigos 29 e 32 da Lei Federal nº 9605/1998 e na mesma direção do proposto na Lei estadual nº 14482/2011, vem realizando na comunidade bebedourense e nas da nossa região, combatendo um problema antigo relacionado com animais vitimados ou em situação de risco e que, pela covardia e desumanidade com que muitas vezes ocorre, gera muita indignação.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 19 de outubro de 2011.
Carlos Renato Serotine (TOTA)
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